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Henry é um jovem e bem-sucedido empresário, 
do tipo que não pára. Seu sucesso começou 
cedo, quando, no primeiro ano de faculdade, seu 
pai lhe deu uma quantia para que a investisse, 

e Henry deu início a uma empresa em sociedade com um amigo 
de infância. Também dobrou sua carga horária de estudos para se 
graduar um ano mais cedo e se dedicar integralmente ao seu negócio. 
Ele foi o melhor da turma nas duas faculdades que cursou. Segundo 
o próprio Henry, destacar-se sempre foi a norma para ele. Em apenas 
dez anos, ganhou mais dinheiro do que muita gente consegue a 
vida inteira, mas seu ritmo continuou intenso, com 10 a 12 horas 
dedicadas aos negócios, além de uma vida social ativa. Um dia, 
depois de observar os inevitáveis efeitos colaterais que esse estilo 
de vida estava impondo a esse jovem empreendedor, um amigo lhe 
perguntou quando encontrava tempo para reflexão. — Foi a primeira 
vez que ele pensou no assunto.

Não é preciso viver em um ritmo alucinante como esse 
empreendedor para deixar de dedicar tempo para pensar nos 
aspectos mais profundos da vida. Não faltam coisas com as quais 
ocuparmos todo o tempo em que estamos acordados, a ponto de 
nos privarmos do que há de melhor em favor de um amontoado de 
atividades de pouca importância real.

Deus nos fez com fome de verdade, felicidade, paz, amor total e 
compreensão completa. Existe um vazio dentro de cada um de nós, 
por Deus criado, que somente Ele pode preencher. E é tudo que quer 
e é o que fará, se tão somente sossegarmos tempo suficiente. 

Qual foi a última vez que você parou para refletir? Se não estiver 
acostumado a isso, ou não souber por onde começar, as dicas 
testadas e comprovadas desta edição da Contato certamente o 
ajudarão.

Mário Sant’Ana

Revista Contato

	2	 www.contato.org  |  contato  Vol 9,  no 7

Contamos com uma grande variedade 
de livros, além de produções de áudio e 
vídeo, para alimentar sua alma, enlevar 
seu espírito, fortalecer seus laços 
familiares e proporcionar divertidos 
momentos de aprendizagem para os 
seus filhos. 

Para mais informações, visite nosso site, 
ligue ou escreva para nosso escritório 
central, ou contate seu distribuidor local.

Assinaturas, informações e produtos:

Internet: www.contato.org

e-mail: revista@contato.org

Ligue grátis: 0800-557772

Endereço postal:

Contato Cristão

Caixa Postal 66345

São Paulo — SP

CEP 05311-970

Julho 2008
Mario Sant’Ana
Gabriel Zachi Romeu
Doug Calder
Francisco Lopez

Vol 9, No 7 
 editor
design

ilustrações
produção

© 2008 Aurora Production AG. www.auroraproduction.com 

Todos os direitos reservados. Impresso no Brasil. Tradução: Mário Sant’Ana e Hebe Rondon

A menos que esteja indicado o contrário, todas as referências às Escrituras na Contato 

foram extraídas da “Bíblia Sagrada” — Tradução de João Ferreira de Almeida —   

Edição Contemporânea, Copyright © 1990, por Editora Vida. 



O explorador irlandês, Sir Ernest Henry 
Shackleton (1874–1922), é lembrado princi-
palmente pela expedição à Antártica que realizou 
entre os anos de 1914 e 1915, no navio Endurance, 
relatada no livro South (Sul), de sua autoria. Mas 
poucos conhecem a fonte invisível de sua força e 
determinação: sua fé.

A viagem sobre os mares gelados foi marcada 
pelo perigo. O Endurance naufragou após ficar 
preso em uma banquisa (campo de gelo resultante 
do congelamento da água do mar). Toda a tripu-
lação conseguiu chegar à Ilha Elefante, depois de 
arrastar sobre o gelo os três botes salva-vidas que 
conseguiram salvar do naufrágio. Dali, Shack-
leton e mais quatro homens saíram em busca de 
ajuda. No maior dos três botes, percorreram 1200 
quilômetros por águas inóspitas até chegarem à 
ilha Geórgia do Sul, no Atlântico Sul, onde Sha-
ckleton e dois companheiros atravessaram geleiras 
e montanhas escarpadas até alcançarem um posto 
de baleeiros. Sobre essa jornada épica, Shackleton 
escreveu:

“Quando penso naqueles dias, não me resta 
dúvida que a divina providência nos guiou. Sei 
que durante aquele longo e último trecho em que 
caminhamos penosamente por trinta e seis horas, 

cruzando as montanhas e geleiras desconhecidas 
da Geórgia do Sul, muitas vezes pareceu que nossa 
equipe era de quatro, não de três. Eu não disse nada 
a esse respeito aos meus colegas, mas depois um 
deles, Worsley, confidenciou: ‘Chefe, naquela cami-
nhada, eu tive a sensação estranha de que havia 
mais alguém conosco.’ Crean afirmou o mesmo. 
Tentar descrever coisas intangíveis realça as limita-
ções da linguagem humana, mas o relato de nossas 
viagens não estaria completo se não falássemos de 
um assunto tão importante para nossos corações.”

Shackleton saiu em mais uma expedição, da 
qual jamais retornou. Pouco antes de partir, repe-
tiu seu depoimento sobre o companheiro invisível 
e citou a Bíblia: “Para onde me irei do Teu Espí-
rito? Para onde fugirei da Tua face? Se tomar as 
asas da alva, se habitar nas extremidades do mar, 
ainda ali a Tua mão me guiará e a Tua destra me 
susterá” (Salmo 139:7–10).

Em sua última viagem, o explorador levou 
consigo a gravação da canção “Comigo Habita”—
outro testemunho da sua crença nesse Compa-
nheiro invisível. Na ocasião, um escritor londrino 
comentou: “Imaginem as palavras, ‘Preciso da Tua 
presença a cada momento’, ecoando nos desertos 
de gelo da Antártica!” t

A presença
Alex Peterson

“Comigo Habita”
—Henry F. Lyte (1793–1847‑),

Preciso da Tua presença a cada momento.
O que, além da Tua graça, pode frustrar o poder do tentador?

Quem, além de Ti, pode me guiar e me apoiar?
No tempo bom ou no ruim, vem fazer comigo habitação.
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De pé na sala do tribunal na cidade de Jerusa-
lém, dominada pelos romanos, face a face com o 

profeta da Galiléia, o procurador Pôncio Pilatos fez uma das 
mais famosas perguntas de todos os tempos: “Que é a ver-
dade?” O romano obviamente não percebeu que a resposta 
estava bem diante dos seus olhos. A Bíblia nos diz que “a 
graça e a verdade vieram por meio de Jesus Cristo”¹, e o pró-
prio Jesus afirmou: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida.”²

Vivemos em um mundo de relativismo, no qual não parece 
existirem absolutos. Segundo essa doutrina, a verdade é sub-
jetiva, elusiva e mutável. Os políticos fazem promessas que 
não podem nem tencionam cumprir; os marqueteiros iludem 
as massas; o comércio é movido pela ganância e à custa da 
integridade moral; a história é revista; os relatos da imprensa 
costumam se caracterizar pelo preconceito e sensaciona-
lismo, ou são simplesmente distorcidos; o entretenimento 
moderno torna indefinida a linha que divide a realidade da 
ficção; a Bíblia é vista como uma obra de ficção, irrelevante 
ou inadequada para as necessidades de hoje — se é que isso 
já foi diferente.

As pessoas podem imaginar o que bem entenderem, 
depreciar o que lhes convier e tentar conformar a realidade 
aos seus próprios desejos e interesses, mas não podem 
mudar a verdade. Como disse Mohandas Gandhi, “Deus 
existe, mesmo que todos O neguem. A verdade permanece, 
mesmo sem nenhum apoio público. Ela se basta.” Pessoas 
que fecham a mente para a realidade cumprem algumas das 
palavras mais tristes na Bíblia: “[Jesus] estava no mundo, o 
mundo foi feito por meio dEle, mas o mundo não O conhe-

Por mais que progrida a cultura do 

racionalismo, avancem as ciências 

naturais em extensão e profundidade, 

e cresça a mente humana até saciar 

seus desejos de expansão, jamais 

suplantarão a grandeza e a cultura 

moral do cristianismo, reluzentes nos 

Evangelhos. — Johann Wolfgang Von 

Goethe, poeta alemão (1749–1832)

1 João 1:17	 2João 14:6	

que é a verdade?

Abi F. May
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ceu. Veio para os que eram Seus, mas os 
Seus não O receberam.”³ Até muitos que 
querem sinceramente a verdade começam 
sua busca nos lugares errados. Enquanto 
procuram conhecer novas formas de espi-
ritualidade ou optam por uma abordagem 
psicológica para o auto-aperfeiçoamento, 
não percebem, a exemplo de Pilatos, o que 
está bem à sua frente: a verdade libertadora 
e o amor de Deus, os quais Ele generosa-
mente disponibiliza.

Mas os que lêem a Bíblia com a mente 
aberta e fé no coração, descobrem o que 
buscam: a verdade, respostas para as mais 
profundas perguntas da vida, e o amor que 
preenche o maior vazio. Jesus prometeu: 
“Se permanecerdes no Meu ensino, verda-
deiramente sereis Meus discípulos. Então 
conhecereis a verdade e a verdade vos 
libertará.”¹

A Bíblia —Fato ou Ficção?
Apesar do ceticismo que classifica a 

Bíblia como pouco mais que fábulas e frau-
des, a arqueologia oferece fortes evidências 
de sua veracidade histórica, tais como os 
arquivos encontrados na antiga cidade de 
Ebla, no Norte da Síria, na década de 1970. 
Os documentos escritos em tábuas de barro 
por volta de 2300 a.C. demonstram que os 
nomes de pessoas e lugares relacionados 
aos patriarcas Abraão, Isaque e Jacó são 
verdadeiros. Os costumes antigos narrados 
nas histórias desses homens também foram 
encontrados nas tábuas.

Outro exemplo envolve Sargom, rei assí-
rio, citado no Livro de Isaías, cuja existência 
os historiadores questionaram por muitos 
anos: “No ano em que Tartã, enviado por 
Sargom, rei da Assíria, veio a Asdode, e 
guerreou contra Asdode, e a tomou” (Isaías 
20:1). Hoje sabemos que Sargom II foi de 
fato rei da Assíria, cujo governo começou 
em 722 a.C.. O palácio de Sargom, em 
Khorsabad, Iraque, foi descoberto por Paul-

Émile Botta, em 1843. Escavações no mesmo sítio arqueo-
lógico, realizadas 90 anos depois, encontraram nas paredes 
do palácio registros do mesmo acontecimento mencionado 
em Isaías — a conquista de Asdode pela Assíria. Os visitan-
tes do Museu de Londres podem ver o colossal touro alado 
encontrado naquele palácio.

Um terceiro exemplo foi descoberto no próprio Museu 
Britânico. Durante uma visita, no verão de 2007, o espe-
cialista em História da Assíria, professor Michael Jursa, 
examinava a coleção daquela entidade de 130 mil tabuletas 
cuneiformes, quando deparou-se com um nome que lhe 
pareceu familiar —Nabu-sharrussu-ukin, descrito 2.500 
anos antes como o “chefe dos eunucos” de Nabucodonosor 
II, rei da Babilônia. O pequeno tablete era um recibo que 
reconhecia o pagamento de cerca de 750 gramas de ouro 
feito por Nabu-sharrussu-ukin a um templo na Babilônia. 
Jursa consultou o Antigo Testamento e encontrou o mesmo 
nome no capítulo 39 de Jeremias, transliterado pelos 
tradutores da Bíblia para Nebo-Sarsequim, príncipe de 
Nabucodonosor II, a quem acompanhou durante o cerco de 
Jerusalém, em 587 a.C., quando os babilônios arrasaram a 
cidade. O Dr. Irving Finkel do Museu Britânico, sintetizou 

Todas as descobertas do homem parecem ter o propósito 

exclusivo de confirmar cada vez com maior veemência a 

verdade encontrada nas Sagradas Escrituras.  

— Sir William Herschel, astrônomo alemão (1738–1822)

A Bíblia é a coletânea sagrada, preservada sob o nome 

de Livro dos livros, que contém o sistema doutrinal, 

moral e religioso relativamente mais profundo, popular e 

inteligível que surgiu na História da humanidade. 

— Francisco Giner de los Ríos, educador e filósofo espanhol 

(1839–1915)

3João 1:10–11 	 1João 8:31–32
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da seguinte forma a importância do acon-
tecimento: “É uma descoberta fantástica, 
um achado de primeira classe. Um detalhe 
obscuro do Antigo Testamento fica eviden-
ciado como preciso e verdadeiro. Acho que 
esse fato confere à narrativa [de Jeremias] 
um novo tipo de autoridade.”¹

E o que dizer do próprio Jesus?
Dezenas de manuscritos antigos não 

bíblicos confirmam que Jesus foi uma 
personagem histórica genuína, que viveu 
na Palestina no início do primeiro século. 
A Enciclopédia Britânica afirma: “Esses 
registros independentes provam que, nos 
tempos antigos, nem mesmo os oponentes 
do cristianismo duvidaram da historicidade 
de Jesus, contestada pela primeira vez — 
e com bases inadequadas — por vários 
autores durante o século 19 e no início do 
século 20.”

O historiador romano, Cornelius Taci-
tus, por exemplo, cita “Christus” em seus 
anais publicados por volta de 115 d.C.: 
“Nero prendia os culpados e impunha as 
formas de tortura mais extravagantes a 
uma classe odiada pelas suas abomina-
ções, cujos integrantes eram comumente 
denominados cristãos. Christus, de onde 
se origina o nome, sofreu a penalidade 
máxima durante o reinado de Tiberius, 
pelas mãos de um dos procuradores, 
Pôncio Pilatos.”³

Outro exemplo é Luciano de Samósata, 
escritor satírico do segundo século. Ele 
fazia troça dos cristãos, contudo seus escri-
tos atestam a expansão do cristianismo 
na época: “Os cristãos […] adoram até 
hoje um homem, o distinto personagem 
que deu origem à nova seita e, por causa 
disso, foi crucificado. […] Essas criatu-
ras desorientadas têm a convicção geral 
de que são possuidoras de vida eterna, o 
que explica seu desdém pela morte e sua 
profunda devoção […] Seu mestre [ensi-

Há evidências abundantes de que a Bíblia, embora escrita 

por homens, não é o produto da mente humana. Foi vene-

rada por multidões incontáveis como uma comunicação 

do Criador do Universo para nós. — Sir Ambrose Fleming, 

inventor inglês (1849–1945)

Tudo que penso, tudo que espero, tudo que escrevo e tudo 

para o que vivo tem por fundação a divindade de Jesus 

Cristo, o cerne da alegria de minha pobre vida desgarrada.  

— William Gladstone, primeiro-ministro britânico  

(1809–1898)

Nos livros, converso com os homens. Na Bíblia, converso 

com Deus. — William Romaine, pregador inglês  

(1714–1795)

Para mim, a Bíblia é o Livro. Não consigo imaginar como 

alguém possa viver sem ele. — Gabriela Mistral, poetisa 

chilena e vencedora do prêmio Nobel em 1945 (1889–1957)

nou] que todos, a partir do momento que se convertem, 
são irmãos. Eles renegam os deuses gregos e adoram seu 
sábio crucificado, cujas leis obedecem. E tudo isso por 
conta de sua fé.”4

Abi F. May é membro da Família Internacional na Inglaterra. t

1http://www.telegraph.co.uk/news/main.jhtml?xml=/news/2007/07/11/ntablet111.xml ; 13  de Julho de 2007
2Encyclopedia Britannica (1980), Vol. 10, página 145	 3Anais 15.44.2–8		  4A Passagem de Peregrino
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“promessas da Bíblia”. Foi quando minha 
vida deu uma guinada para melhor, pude 
dar uma olhada na parte da frente da 

“tapeçaria”, e as coisas começaram a fazer 
sentido.

Convidar Jesus para entrar em minha 
vida não foi uma experiência emocional-
mente intensa, mas nos dias que se suce-
deram, algo maravilhoso aconteceu. As 
palavras da Bíblia alimentaram minha alma 
e se tornaram cada vez mais claras. 

Isso foi há 25 anos e desde então, como 
um fio dourado percorrendo a trama da 
minha vida, a Palavra de Deus me levou por 
montanhas e vales, por dias de sol e escuros, 
por ribeiros refrescantes e regiões desérticas. 
Mas indiferentemente do caminho ou do lugar, 
Suas Palavras sempre trouxeram à minha 
alma alegria, paz e crescimento espiritual. t

O fio dourado

Iris Richard

Alguma vez você já teve a sensação de 
ter tomado o caminho errado e de que 
as coisas simplesmente não dariam certo? 
Houve uma época em que minha vida não 
parecia fazer nenhum sentido, como um 
emaranhado de fios no lado avesso de uma 
tapeçaria.

Um quadro grave de escoliose, curva-
tura da coluna vertebral, fez de mim uma 
criança deprimida, o que se agravou com 
as preocupações com o futuro típicas da 
adolescência. Aos 15 anos, eu já tomava 
drogas. É de admirar que tenha conseguido 
superar aqueles anos atribulados, mas 
consegui. Agora vejo que foi o amor e a 
misericórdia de Deus, mas na época eu me 
sentia totalmente perdida, impotente e nem 
pensava em Deus.

Eu tinha 20 e poucos anos quando come-
cei a trabalhar como enfermeira na ala de 
oncologia, mas ver tanto sofrimento todo dia, 
todo mês, por vários anos, foi demais para 
mim. Cada vez mais desiludida com a vida e 
sem saber a quem recorrer, decidi deixar a 
Alemanha, onde nasci, e saí pelo mundo em 
busca da verdade. Fui parar na Índia, onde, 
depois de uma tentativa fracassada de me 
tornar freira budista, perambulei pelas estra-
das poeirentas daquele país em busca de 
paz, felicidade e uma razão para viver.

Então um dia, na região Norte, tive uma 
conversa profunda com um jovem membro 
da Família Internacional. Expus meus ques-
tionamentos sobre a vida, para os quais, um 
por um, ele me mostrou as respostas na 
Bíblia de bolso que tinha consigo. Depois de 
sete horas, esgotaram-se minhas perguntas 
e decidi pôr à prova o que ele chamava de Iris Richard é membro da Família Internacional no Quênia.
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Conhecer Deus é estar certo de que Ele 
cumpre todas as Suas promessas. Abraão 
O conhecia e “não duvidou da promessa 
de Deus, deixando-se levar pela incredu-
lidade, mas foi fortificado na fé… estando 
certíssimo de que o que Ele tinha prome-
tido também era poderoso para cumprir” 
(Romanos 4:20-21).  

Algumas pessoas pensam na fé como 
algo muito misterioso e totalmente fora do 
seu alcance. Outras a consideram um dom 
natural, algo inato que alguns têm em alto 
grau e outros, não. Mas ambas as concep-
ções são equivocadas.

 A Bíblia fala que Deus deu a cada pessoa 
uma medida de fé (Romanos 12:3). Ao 
receberem Jesus, todos ganham também 
uma dose de fé, mas muitos não a usam. Se 
não usar a sua, ela vai ficar flácida, como 
um músculo inativo por muito tempo. Para 
a sua fé aumentar, você precisa exercitá-la 
constantemente. 

Na vida espiritual, a fé nos dá evidências de verdades 

espirituais, assim como nossos cinco sentidos das 

coisas físicas.

a medida da 

Virginia Brandt Berg

Ao perguntar ao gerente de um 
supermercado se já havia recebido 

um cheque sem fundos, um amigo meu 
recebeu a seguinte resposta: “Não, nunca, 
porque nunca olho para os cheques. Olho 
para o emissor. Se acho que posso confiar 
na pessoa, aceito o cheque.” Que grande 
lição sobre fé! 

Em Hebreus 10:23 encontramos as 
seguintes palavras: “Fiel é Aquele que faz a 
promessa.” Quem faz as promessas na Pala-
vra de Deus? Ele mesmo. Olhe para Quem 
promete e não haverá dúvida quanto à abso-
luta legitimidade das promessas. A Palavra 
de Deus diz: “Apega-te a Deus e tem paz com 
Ele; assim te sobrevirá o bem” (Jó 22:21). 

Fé
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Assim como uma força magnética invisível mantém 

a unidade do mundo físico e o princípio invisível da 

confiança mantém o mundo financeiro coeso, a lei 

da fé é a força invisível que mantém o mundo espiri-

tual unido. —V.B.B.

Uma universitária deveria ler um determinado livro, o qual lhe pareceu cansativo, pouco original e, por 
isso, jogou-o no armário para, quem sabe, retomar a leitura algum dia. Semanas depois, assistindo à pales-
tra de um escritor que visitava sua faculdade, a jovem foi imediatamente cativada pela aparência e perso-
nalidade do palestrante, assim como pelo conhecimento e entusiasmo que ele demonstrava pelo assunto de 
sua preleção. Mas no meio da palestra, ela percebeu que o preletor era o autor do livro que ela tão rapida-
mente dispensara. Então, tão logo chegou em casa, a moça pegou o livro do armário e o leu de capa a capa. 
Por que de repente a obra se tornara tão cativante? Ela havia conhecido e se apaixonado pelo autor.

Se acha a Bíblia monótona e pouco interessante, talvez você precise conhecer o Autor. E isso você pode 
fazer agora mesmo, por meio desta simples oração:

Jesus, quero conhecê-lO. Se Você realmente é o que as pessoas dizem, isto é, o Filho de Deus, que morreu 
por mim para que eu pudesse ser perdoado pelos meus erros e ter vida eterna, por favor, revele-Se a mim. 
Abro meu coração agora para Você e O convido a entrar. Amém.

Conheça o autor
Adaptado dos escritos de David Brandt Berg

Isso não é uma conquista obtida pelo 
conhecimento acadêmico, porque Deus não 
revela Seus segredos mais profundos para 
os “sábios e entendidos” (Mateus 11:25), 
mas sim para os que têm coragem de reinvi-
dicar junto a Deus o que a Sua Palavra diz.

Os que possuem fé infantil não dão 
atenção aos argumentos contrários nem às 
dúvidas, e envergonham os intelectuais ao 
estenderem a mão e receberem de Deus o 
cumprimento de algumas promessas que os 
eruditos parecem não conseguir entender.

A fé opera em uma esfera totalmente dife-
rente da que atuam nossos cinco sentidos, 
mas possuem alguns princípios em comum. 
Sabemos que algo que provamos é doce 
porque a papila gustativa assim nos diz. Não 
interessa o que os outros digam, sabemos 
que é doce porque temos a evidência.

Na vida espiritual, a fé nos dá evidência 
de verdades espirituais, assim como nossos 
sentidos, das coisas físicas. E da mesma 
forma que aceitamos as informações que 
os nossos cinco sentidos nos transmitem, 
devemos aceitar como evidência o que a fé 
nos diz. Quando agimos assim, nossa fé faz 
com que as coisas aconteçam e se materia-
lizem para nós “Seja-vos feito conforme a 
vossa fé” (Mateus 8:13).

Exija de Deus o cumprimento da Sua 
Palavra. Quando as dificuldades e prova-
ções vierem, em vez de deixá-las aumentar 
e aumentar, pegue a Bíblia, procure uma 
promessa e exija o seu cumprimento em 
nome de Jesus. Uma que está muito além 
da minha compreensão, mas que freqüen-
temente reivindico, diz: “Farei tudo o que 
pedirdes em Meu nome, para que o Pai seja 
glorificado no Filho” (João 14:13). Há outra 
que diz: “Clama a Mim e responder-te-ei e 
anunciar-te-ei coisas grandes e ocultas que 
não sabes” (Jeremias 33:3). 

Não é de admirar que a Palavra classifi-
que essas promessas como “grandíssimas 
e preciosas” e nos diga que, por meio delas, 
podemos nos tornar “participantes da natu-
reza divina” (2 Pedro 1:4). Você só precisa 
ter uma fé simples! t
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1. Escolha quando e por quanto tempo.
Tente separar pelo menos 20 minutos diários 
para a leitura da Palavra de Deus com o 
propósito de alimentar o seu espírito. Difi-
cilmente menos tempo que isso lhe renderá 
resultados reais se não absorver e refletir no 
que lê. Se não conseguir adquirir esse hábito, 
experimente fazer isso três ou quatro dias por 
semana. Qualquer que seja sua decisão, deter-
mine uma meta, pois será mais fácil alcançá-la 
se definir uma hora específica e incluir na sua 
rotina.

dicas para a boa 12 

Assim como comer corretamente é essencial à saúde física, deve-
mos alimentar adequadamente nossos espíritos para permane-

cermos saudáveis e crescermos espiritualmente. Isso fazemos lendo ou 
ouvindo textos bíblicos e outros materiais que edificam a fé.

2. Encontre um lugar.
Procure um local onde não será interrompido ou distra-
ído. Desligue o celular e fique longe do e-mail.

3. Decida o que vai ler.
É uma boa idéia planejar o que vai ler ao longo 
de um período de tempo, como, por exemplo, 
um dos livros bíblicos ou alguma obra devocio-
nal, mas seja flexível, pois Jesus poderá guiá-lo 
a algo diferente.

4. Ore antes de ler.
Peça a Jesus para ajudá-lo a se 
concentrar e a ter um coração 
aberto, para poder aproveitar esse 
tempo ao máximo. “Desvenda 
os meus olhos, para que veja as 
maravilhas da Tua lei” (Salmo 
119:18).

alimentação 

5. Leia com atenção e em oração.
Você não vai aproveitar muito um ali-
mento nem desfrutar uma refeição se sim-
plesmente engolir a comida o mais rápido 
possível. O mesmo princípio se aplica ao 
alimento espiritual. Para se nutrir espiritu-
almente, é preciso tempo para absorver o 
que lê.

6. Aplique o que ler.
Durante a leitura, é comum 
determinado aspecto do texto se 
destacar. É possível que tenha lido 
a mesma passagem antes sem 
entender seu significado, mas, de 
repente, ela ganha vida e você 
entende como aquele princípio 
espiritual se aplica à sua situação 
pessoal. 

7. Ponha em prática o que ler.
A única maneira de verdadeiramente vivenciar o 
poder da Palavra de Deus é praticando seus ensina-
mentos. A Bíblia nos admoesta: “Sede cumpridores 
da palavra, e não somente ouvintes, enganando-
vos a vós mesmos” (Tiago 1:22). E o próprio Jesus 
garantiu: “Agora que sabeis estas coisas, bem-aven-
turados sois se as fizerdes” (João 13:17).

“A Bíblia não nos foi dada para aumentar 

nosso conhecimento, mas para mudar 

nossas vidas.”—Dwight L. Moody

espiritual
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8. Mantenha um “diário 
espiritual”.
Ao ler, copie em um caderno 
específico pontos-chave ou 
passagens que chamem a sua 
atenção, para poder consultar 
depois. Anote como se aplicam a 
você. Expressar seus pensamen-
tos sobre a leitura atende a dois 
propósitos: cristaliza as lições e 
facilita que fiquem gravadas em 
sua memória, o que aumenta as 
chances de você se lembrar delas 
quando surgir uma oportunidade 
de aplicá-las. Nesse diário, você 
poderá também registrar lições 
espirituais e mudanças importan-
tes ou situações marcantes em 
seu relacionamento com Jesus e 
outros, que talvez nem estejam 
relacionadas aos seus momentos 
de alimentação espiritual.

9. Memorize.
Nossos pensamentos e conseqüentemente nossa 
ações são afetados, positiva ou negativamente, 
por tudo aquilo que absorvemos, consciente ou 
inconscientemente, porque assim escolhemos ou 
por obra do acaso. Contudo, podemos escolher 
a origem das mudanças em nossas vidas e de 
nossa motivação. Se sua opção for a Palavra de 
Deus, memorize os versículos bíblicos mais rele-
vantes ou as passagens que mais se destacarem 
para você quando estiver alimentando seu espí-
rito. Peça a Deus que essas coisas suplantem as 
demais — desde os jingles dos comerciais a atitu-
des erradas e maus hábitos — e faça o que estiver 
ao seu alcance para, tanto quanto possível, filtrar 
o que você absorve. “Escondi a Tua palavra no 
meu coração, para eu não pecar contra Ti” (Salmo 
119:11). Os versículos que memorizar serão para 
você uma fonte de consolo e forças em tempos 
de tribulação e decisão, além de o ajudarem e 
oferecerem respostas que poderão passar para 
outros que precisem.

10. Não se preocupe demais se não entender algo.
Conta-se que Agostinho de Hipona (354–430 d.C.) entendeu esse 
princípio quando se deparou com um aspecto da fé que lhe deixou 
grandemente perplexo. Enquanto caminhava pela praia, viu um 
menininho com uma pequena concha correr várias vezes até a 
beira, enchê-la com água e derramá-la em um buraco na areia. 
Quando Agostinho perguntou ao rapaz o que ele estava fazendo, 
este respondeu com muita naturalidade que estava colocando o 
oceano naquele buraco. “É isso que estou tentando fazer” —enten-
deu Agostinho. “Limitado pelo tempo e espaço, tento fazer caber 
em minha mente pequena e finita as coisas infinitas.” Lembre-se 
disso na próxima vez que ler algo que não entender. Se Deus 
quiser que você compreenda algo, Ele lhe revelará a Seu tempo. 
Até então, aceite por fé.

11. Não se prenda a todos os detalhes da His-
tória e Geografia bíblica.
O estudo da História e da Geografia pode ser inte-
ressante, mas os princípios espirituais são muito 
mais importantes. Quando lemos os Evangelhos ou 
Atos dos Apóstolos, por exemplo, vemos uma cons-
tante de amor em ação que sabemos que devemos 
procurar seguir. Da mesma forma, ao lermos os 
Salmos ou outras passagens devocionais, devemos 
aplicar os pensamentos e princípios ali encontrados 
às nossas próprias orações.

12. Adicione tempero.
Se você for novato no estudo da Bíblia, o 
Evangelho segundo João é um excelente ponto 
de partida, pois contém um volume maior das 
palavras de Jesus que os demais. Os quatro 
Evangelhos, Salmos e Provérbios são os livros 
devocionais mais lidos (e relidos) de todos os 
tempos. Mas não se limite a eles. Vá além. 
Variedade é o tempero da vida e o segredo para 
tornar os seus momentos de alimentação espiri-
tual um ponto alto indispensável.

Este artigo é uma adaptação de uma aula do curso As 12 Pedras 

do Alicerce, criado para quem quer conhecer e praticar a 

Palavra de Deus. Se quiser fazer esse curso, entre em contato 

com uma unidade da Família Internacional por meio do endereço 

na página 2.
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O ciclo do sorriso

Leitura que alimenta

Que é a Verdade?

Hoje em dia, a palavra 
“verdade” significa 

“conformidade com o real; 
exatidão, realidade”, mas 
aqui é usada no sentido 

mais profundo de “realidade 
transcendente fundamental 

ou espiritual”.

Devemos buscar a verdade.
Salmo 25:5

Provérbios 23:23
1 Timóteo 2:4

Deus prometeu revelar-nos 
Sua verdade.
Jeremias 33:6

João 15:26
João 8:31–32

A Palavra de Deus  
é a verdade.

Salmo 119:142
Salmo 119:151

João 17:17

Jesus é a Palavra que se 
fez carne; Ele é a verdade.

João 1:14
João 1:17
João 14:6

Efésios 4:21

Não se afaste da verdade.
Colossenses 2:8

2 Timóteo 4:4
1 João 4:6

A verdade é penetrante  
e eterna.

Salmo 85:10–11
Salmo 100:5
Salmo 108:4

Sorria, mesmo estando triste.
Sorria, mesmo de coração partido.

Quando há nuvens no céu tudo isso você vencerá
Se sorrir, apesar do medo e sofrimento

Sorria e talvez amanhã verá o sol brilhar para você.

— Smile – Letra de John Turner e Geoffrey Parsons, à 
qual Charlie Chaplin deu música para o clássico do 

cinema mudo Tempos Modernos, 1936.

Um exercício espiritual

Por muitos anos, David Berg e sua esposa, Maria, tinham o 
hábito de fazer caminhadas vigorosas diariamente para se 
exercitarem. Nessas saídas, volta e meia eles viam um homem de 
mais idade, o qual, ficaram sabendo, se tratar de um solteirão chamado 
Feliciano. Mas apesar de seu nome significar “feliz”, felicidade pare-
cia ser algo desconhecido para aquele senhor. “Ele tinha a cara mais 
amarrada que já vi” — contou Berg. “Estava sempre bem vestido, de 
terno, e parecia ser uma pessoa importante na cidade, mas andava com 
as mãos para trás, olhando para o chão. Sempre que Maria ou eu con-
seguíamos captar sua atenção e sorrir para ele, o homem rapidamente 
desviava o olhar. Queríamos tanto transformar aquela carranca em um 
sorriso que fizemos disso nosso projeto secreto. Demorou dois anos, 
mas ele por fim sorriu para nós e a partir desse dia, a aparência e toda 
a postura de Feliciano mudaram. 

Felizmente, de um modo geral, as pessoas não são tão difíceis. Seu 
sorriso pode afastar as nuvens que pairam sobre alguém, ou inclusive 
iluminar o seu próprio dia. É quase impossível sorrir por fora sem se 
sentir melhor por dentro. Sorrir tem um efeito relaxante tanto para 
você quanto para aqueles ao seu redor e dá início a um ciclo positivo, 
pois afasta a tristeza e ajuda a criar uma atmosfera positiva, que faz 
com que tudo ande melhor, o que lhe dá mais motivo para sorrir e ser 
feliz, o que o leva a agradecer a Deus por Suas bênçãos. Isso agrada 
a Ele e O inspira a abençoá-lo mais, o que lhe dá mais motivo para 
sorrir... 

Na próxima hora, esforce-se para sorrir mais e tente manter o sorriso 
até o fim do dia. Faça isso durante uma semana e veja a diferença. t
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Eu estava orando para 
Denith, meu filho, desen-
volver um relacionamento 
íntimo e pessoal com Jesus 
enquanto ainda pequeno, 
aproveitando ao máximo toda 
a fé e capacidade de acreditar 
que as crianças têm aos dois 
anos. Orei para que ele não 
só O conhecesse como Deus e 
Salvador, mas também como o 
amigo íntimo que Jesus deseja 
ser de todos. Eu queria que 
meu filho sentisse o Seu Espí-
rito e ouvisse a Sua voz.

Então uma noite aconteceu 
algo muito especial que me 
animou e me fez decidir ensi-
nar Denith a ter uma conexão 
própria com Jesus.

Quando ainda bebê, ele 
ganhou um ursinho de pelúcia 
ao qual deu o nome carinhoso 
de “Ursinho”. Ele era muito 
apegado ao bichinho. Levava 
“Ursinho” para todo lado: 
para a escola, para a mesa, 
ou para o supermercado. 
Um dia, Ursinho sumiu. Não 
conseguíamos encontrá-lo em 
lugar nenhum. Passamos três 
dias procurando o bichinho 
na casa toda. Reviramos e 
arrumamos tudo, mas sem 
sucesso!

No terceiro dia, já à noite, 
enquanto eu colocava Leilani 
(9 meses) e Denith para 
dormir, as luzes já apagadas 
e todos deitados, prontos 
para orar pela noite, Denith 
perguntou:

— Mamãe, cadê o Ursinho?

— Querido, Ursinho sumiu. Precisamos procurá-lo 
durante o dia quando está claro. Agora está escuro 
e não conseguimos ver nada. Vamos pedir para 
Jesus dar uma boa noite a Ursinho e para ele 
ficar bem quentinho e dormir bem.

— Mamãe, onde está Jesus?
— Jesus está no seu coração — expliquei. 

Está no meu também, e em todo lugar ao 
nosso redor. Se você falar com Ele vai 
ouvi-lO, e se você prestar atenção vai 
ouvi-lO falar com você.

A próxima pergunta, não foi para mim: 
— Jesus, cadê o Ursinho?
Depois de esperar um momento, 

Denith disse emocionado, mas ao 
mesmo tempo com naturalidade: 

— Mamãe, Ursinho está no berço!
Fiquei toda arrepiada, pois vi 

que meu filho tinha ouvido Jesus 
responder à sua pergunta. Não 
hesitei. Comecei a tirar os brin-
quedos e animais de pelúcia do 
berço, e como não podia deixar 
de ser, lá estava o Ursinho

Fiquei muito emocionada 
ao ver o amor de Jesus por 
Denith, cuja fé foi recom-
pensada com uma resposta 
tão clara. Foi também 
uma boa oportunidade 
para eu lhe mostrar 
que a mamãe e outras 
pessoas falham — já 
que não conseguimos 
encontrar o Ursinho 
— mas que Jesus 
sempre atende às 
orações. 

Becky Hayes 
é membro 
da Família 
Internacional 
no Chile. t

Meu filho de dois anos, Ursinho e Jesus
Educando com o coração

Becky Hayes
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O sinal mais impressionante e assustador 
do fim do mundo como hoje o conhecemos, ao qual 
a Bíblia dedica vários capítulos, é o surgimento de 
um tirano possesso pelo Diabo, conhecido como 
o Anticristo, ou “a Besta”, o qual recebe autoridade 
sobre “toda tribo, língua e nação” (Apocalipse 13:7). 
Estaria o mundo avançando rumo a um governo 
global, como esse versículo parece indicar?

A idéia de um governo mundial é discutida desde 
os tempos dos antigos impérios gregos e romanos, 
assim como, nos séculos mais recentes, por notáveis 
como Dante, Hugo Grotius, Immanuel Kant, Victor 
Hugo, Karl Krause, Alfred Tennyson, H. G. Wells, 
Albert Einstein, Winston Churchill, Bertrand Russell 
e Mahatma Gandhi. As duas primeiras décadas após 
a Segunda Guerra Mundial são consideradas um 
tipo de “era dourada” do movimento em favor do 
governo mundial. Setenta e dois milhões de pessoas 
morreram nesse conflito, das quais 47 milhões eram 
civis, uma barbaridade que causou uma indignação 
generalizada e levou muitos a abraçarem causas 
como o “Movimento Federalista Mundial”, na espe-
rança de que uma comunidade global forte não 
permitiria que as nações jamais voltassem a guerrear 
dessa forma. A União Européia (da qual participam 
27 nações, além das que buscam se juntar a estas) 
começou na mesma época.

Hoje, existe o Parlamento Europeu e uma Comis-
são Européia (de muitas formas, similar a um minis-
tério). Se o tratado de reforma da UE for ratificado, 

haverá um presidente eleito do Conselho Europeu. 
Muitas dessas nações são também membros da 
OTAN e possuem uma estrutura militar comum e de 
certa forma integrada. Dezoito países (três dos quais 
não-membros da União Européia) adotaram o euro 
como moeda comum.

A União Africana, formada por 53 nações da 
África, fundada em 2001, tem o objetivo de criar uma 
moeda única, uma força de defesa integrada, além 
de outras instituições de Estado, inclusive um minis-
tério para o chefe de Estado da União Africana.

Em 2004, os países sul-americanos assinaram a 
Declaração de Cusco, uma carta de intenção de duas 
páginas anunciando a fundação da Comunidade 
Sul-Americana de Nações, tomando por base o 
modelo da União Européia. A nova comunidade de 
países terá moeda, parlamento e passaporte comuns. 
Segundo Allan Wagner, ex-Secretário Geral da Comu-
nidade Andina de Nações, uma união completa, 
semelhante à da UE, seria possível em 2019.

O objetivo declarado dos integrantes do Diálogo 
para a Cooperação Asiática, associação composta de 
30 países da Ásia, dentre os quais os mega-Estados 
da Rússia, China e Índia, é transformar o continente 
em uma Comunidade Asiática de Nações.

E, é claro, existe a Organização das Nações Unidas 
(a única verdadeiramente global, com 192 estados-
membros). Apesar de aparentemente impotente em 
muitos aspectos, dela derivam muitas organizações 
que afetam nossas vidas, tais como a Organização 
Mundial do Comércio, a Organização Mundial da 
Saúde, a Agência Internacional de Energia Atômica, 
a Organização Internacional do Trabalho, a UNESCO, 

Scott MacGregor
O governo mundial
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o Tribunal Internacional de Justiça, a Corte Penal 
Internacional e o Banco Mundial.

A globalização da economia é agora uma reali-
dade e cada economia nacional depende (algumas 
de forma significativa) das economias dos outros 
países. A mídia de massa é igualmente global por 
conta da TV via satélite e da Internet. Esta, na ver-
dade, é uma comunidade global mundial, na qual 
milhões de usuários têm indiretamente, na forma 
dos chamados avatares, “vidas” online em lugares 
como o Second Life, sem falar nos sites de relaciona-
mento global como o Facebook e MySpace.

O conceito de governança global está também 
obtendo forte apoio. A idéia não é necessariamente 
a mesma de um governo global. Na verdade, seus 
proponentes negam categoricamente qualquer 
intenção de estabelecer um governo mundial, afir-
mando que seus objetivos são acordos e protocolos 
que governem o comportamento internacional. Um 
bom exemplo dessa abordagem é o Pacto Global, 
uma iniciativa para encorajar as empresas em todo 
o mundo a adotarem práticas sustentáveis e social-
mente responsáveis.

Se analisarmos, veremos uma abundância de 
órgãos, tratados e protocolos internacionais e supra-
nacionais que têm na essência a idéia de promover 
a cooperação e a integração regional e global. Hoje, 
mesmo se tudo isso for visto de forma coletiva, 
pode parecer que estamos a anos-luz da formação 
do governo mundial sugerido em Apocalipse 13:7. 
Por outro lado, vale lembrar que há 40 anos, poucos 
levaram a sério a possibilidade de existir da criação 
da União Européia. Alguns desses países eram inimi-
gos viscerais, em guerra entre si havia séculos, mas 
veja-os agora. Talvez um governo mundial não seja 
uma realidade tão distante.

Além disso, a Europa é uma região que os estu-
dantes de profecias do Tempo do Fim observam, em 
busca de sinais de mudanças na direção das previ-
sões bíblicas. Esse interesse se deve principalmente 
às visões do profeta do Antigo Testamento, Daniel, 
especialmente a registrada no sétimo capítulo do 
livro que traz seu nome. Daniel viu um monstro 

medonho com dez chifres, o qual a maioria dos 
estudiosos da Bíblia concorda simbolizar o Império 
Romano —antigo para nós, mas futurista para o pro-
feta. “Estando eu observando os chifres, vi que entre 
eles subiu outro chifre pequeno [identificado em 
outras passagens como o Anticristo]; e três dos pri-
meiros chifres foram arrancados diante dele” (Daniel 
7:8). Geograficamente falando, o Império Romano 
abrangia boa parte da Europa, mas um aspecto ainda 
mais relevante é que as formas de governo, as leis 
e a herança cultural romana ainda são inerentes ao 
continente europeu. Esses dez chifres voltam à cena 
em uma passagem bíblica posterior, na última das 
sete cabeças da Besta, monstro descrito em Apoca-
lipse 13. Será que a Europa estaria destinada a ter tal 
proeminência no esquema do Anticristo?

Voltando ao governo global... Será que vai acon-
tecer? A Bíblia parece indicar que sim, mas também 
que ele terá dificuldades para se manter coeso, pois 
as previsões falam de várias guerras que o Anticristo 
travará contra as nações rebeldes.

Independentemente do desfecho, de duas 
coisas podemos estar certos: Deus cuidará dos 
Seus, aconteça o que acontecer, e se você estiver 
do lado dEle, estará do lado vencedor quando da 
vergonhosa derrocada do Anticristo e quando 
Jesus Cristo estabelecer Seu reino de amor e paz 
na Terra. Então, teremos um governo global, mas o 
melhor que se poderia imaginar, no qual todos serão 
verdadeiramente felizes. t
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Com amor, Jesus

A Coisa Real

E não significa que não terá mais problemas nem enfren-
tará desafios, mas que Eu poderei ajudá-lo a superá-los. 
Você não precisará mais tentar enfrentar essas coisas 
por conta própria, pois poderá contar Comigo. Basta 
Me chamar.

Sua vida vai além do físico e do material. Seu espí-
rito também tem carências e tenho o poder para suprir 
essas necessidades e satisfazer a fome espiritual. No 
Meu Espírito, você encontrará amor verdadeiro, satisfa-
ção e tudo que precisa. Entendo seus desejos e sonhos 
mais profundos. Posso preencher sua vida com muito 
mais do que você jamais imaginou: amor verdadeiro, 
tranqüilidade, amizade verdadeira, respostas e a força 
para cada tarefa.

Tenho tudo que você precisa, mas deve abrir o 
coração para receber Minhas bênçãos e amor. Estenda 
a mão e receba Meu amor, pois assim encontrará a 
realização que busca.

u não sou uma invenção, fruto 
da imaginação ou alguma 
fábula. Eu sou real — e aquilo 
que você precisa.

Sou o grande soluciona-
dor de problemas. Se quiser 
saber como superar as dificul-
dades da vida, venha a Mim. 
Eu lhe darei consolo para 
substituir a ansiedade, fé no 
lugar do temor, descanso para 
pôr fim à sua lida, paz em vez 
de preocupação, felicidade 
para afastar a tristeza e as res-
postas para as suas perguntas. 
Eu serei sua força, seu auxílio 
na hora na necessidade, seu 
amigo e companheiro. Isso 


